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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 3” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: Objetivou-se com este trabalho 
realizar um estudo envolvendo seis acessos 
do Banco Ativo de Germoplasma de Sisal da 
Embrapa para a prospecção de compostos 
ativos na fração líquida (suco de sisal) com 
propriedades bioinseticida. Os acessos foram 
avaliados aos 38 meses do plantio por meio das 
características de altura da planta, número de 

folhas colhidas e massa fresca das folhas e da 
fibra e coprodutos do processo do desfibramento 
- o resíduo (a bucha, o pó e o “suco). Os 
diferentes acessos avaliados são promissores 
quanto à produção de suco do sisal ou extrato 
bruto com potencial de produzir entre 35,5 t ha-1 
a 71,4 t ha-1, com rendimento superior a 60% em 
relação a fibra, como matéria-prima na produção 
de bioinseticida.
PALAVRAS-CHAVE: Agave sisalana, 
Híbrido 11648, suco de sisal, desfibramento, 
aproveitamento do resíduo.

PROSPECTION OF AGAVE GENOTYPES 
TO OBTAIN JUICE FOR BIOINSECTICIDE
ABSTRACT: The objective of this work was 
to carry out a study involving six genotypes of 
Embrapa’s Sisal Active Germplasm Bank for 
the prospection of active compounds in the 
liquid fraction (sisal juice) with bioinsecticidal 
properties. The genotypes were evaluated at 38 
months after planting through the characteristics 
of plant height, number of leaves harvested and 
fresh mass of leaves and fiber and by-products of 
the defibering process - the residue (pulp, sisal 
tow and juice). The different genotypes evaluated 
are promising to produce sisal juice or crude 
extract with the potential to produce between 35.5 
t ha-1 to 71.4 t ha-1, with a yield greater than 60% 
in relation to fiber, being a substrate to produce 
bioinsecticide.
KEYWORDS: Agave sisalana, Híbrido 11648, 
sisal juice, defibering process, use of waste.
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1 |  INTRODUCÃO
A produção da fibra do sisal é uma importante alternativa de fonte de renda para o 

agricultor do semiárido brasileiro. No Brasil, em quase 100 mil hectares, a cultura de sisal 
produz cerca de 86 mil toneladas de fibra  nos Estados da Bahia (81,124 t), Paraíba (4.814 
t), Rio Grande do Norte (47 t) e Ceará (76 t) (IBGE, 2022), principalmente por produtores 
da agricultura familiar que exploram apenas a fibra do sisal, cerca de 3% a 5% da massa 
da folha. 

As fibras do sisal, do ponto de vista anatômico, são denominadas estruturais, cuja 
função é dar sustentação e rigidez às folhas; esta característica confere alta resistência à 
tração e permite sua utilização em diferentes aplicações industriais (PIRES, 2009). SILVA et 
al. (2008) mencionam que da massa da folha, apenas de 3% a 5% são de fibra aproveitável, 
constituída de celulose e composição lignocelulósica, enquanto o restante constitui os 
chamados resíduos do desfibramento que representam, em média, 15% de mucilagem ou 
polpa (constituído pela cutícula e por tecido paliçádico e parenquimatoso), 1% de bucha 
(fibras curtas) e 81% de suco, ou fração líquida, ou seiva clorofilada. 

Estima-se que 2,4 milhões de toneladas de produtos sejam gerados pelo processo 
de desfibramento, de fibra comercial, bucha de sisal e suco (CANTALINO et al, 2015). 
Por outro lado, no processo de desfibramento, para a redução dos custos de produção, o 
aproveitamento dos principais coprodutos, que representam de 95-97%, são alternativas 
que devem ser exploradas para tornar a cultura economicamente competitiva (SANTOS e 
SILVA, 2017; SILVA e BELTRÃO, 1999).

No aproveitamento do resíduo do desfibramento, o suco de sisal tem eficiência como 
um larvicida para o combate a mosquitos transmissores de doenças tropicais (PIZARRO 
et al., 1999; OLIVEIRA et al., 2016). Para estes autores, o resíduo de A. sisalana é ativo 
eficiente devido a interação de vários dos seus componentes. Acrescentaram ainda que o 
extrato aquoso de Agave americana paralisou 100% dos indivíduos adultos de Periplaneta 
americana dois dias após tratamento com o extrato obtido de 0,4mg de planta por 100 mg 
de peso do inseto.

A Embrapa Algodão tem pesquisado desde 2010 compostos ativos inseticidas, 
tendo desenvolvido protótipos à base de extrato líquido de sisal (Agave sp) para o controle 
de lagartas nas lavouras agrícolas e do carrapato em bovinos. Em seguida, com a base de 
conhecimento gerado, em parceria com a Universidade Federal da Paraíba desenvolveu-
se um produto oriundo da Sisal Híbrido 11648 (Agave angustifolia e A. amaniensis) com 
eficácia para controle de todas as fases do mosquito Aedes Aegypti. (BRAGA et al, 2018). 

No Banco Ativo de Germoplasma de Sisal da Embrapa Algodão há variação 
morfológica e genética de Acessos com variabilidade de massa de mucilagem fresca e 
seca, entre outras características (SOUZA, 2017; SOUZA et al., 2018). Além da variação de 
massa fresca, há acessos de Agave sp. que apresentam substâncias químicas alergênicas 
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(por exemplo, oxalatos de cálcio e saponinas) liberadas à manipulação da planta, que 
irritam a pele, como se observa no manuseio de acessos derivado da Agave americana e 
que podem contribuir para o controle de cochonilhas também. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi prospectar genótipos do Banco Ativo 
de Germoplasma de Agave sp.da Embrapa para obtenção de extrato a ser processado e 
obtida formulação bioinseticida para controle de insetos sugadores.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O Banco Ativo de Germoplasma de Sisal (BAG Sisal) é constituído por 58 Acessos 

de Agave sp., sendo cada acesso representado por sete indivíduos, em condições do 
Campo Experimental da Embrapa Algodão em Monteiro, PB (Figura 1), de coordenadas 
latitude 7º52’34” S; longitude 37º7’37”W e altitude de 615 m.

Figura 1. Banco Ativo de Germoplasma de Agave sp. (BAG Sisal) da Embrapa Algodão: A- vista 
geral dos acessos do BAG Sisal; B- Acesso 1- Híbrido 11648; C- Acesso 3- Cabinho; D- Acesso 7- 
Agave fourcroydes; E- Acesso 10- Sisalana Valente; F- Acesso 14- Tatuí 3 e G- Acesso 15- Tatuí 4, 
em condições do Campo Experimental da Embrapa Algodão em Monteiro, de coordenadas latitude 

7º52’34” S; longitude 37º7’37” W e altitude de 615 m. Monteiro, PB, abril de 2021.

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo 
Distrófico típico textura média (BARROS et al., 2022). As adubações foram realizadas de 
acordo com as recomendações técnicas para a cultura, baseadas na análise da fertilidade 
do solo (Tabela 1).
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pH
(água)

MO P Na+ K+ Ca2+ Mg2+ H + Al CTC SB
(g kg-1) (mg dm-3) ..…………………….(mmolc dm-3)…………………………

5,9 12,9 13,7 0,7 3,5 75,7 26,9 19,8 126,6 106,8

Tabela 1. Características químicas do solo da área do BAG Sisal, no Campo Experimental da Embrapa 
Algodão em Monteiro, PB,na profundidade de 0-20 cm. 

O plantio dos acessos do BAG Sisal foi realizado em 08 de fevereiro de 2018, 
utilizando-se sete indivíduos por acesso. As plantas de cada genótipo (parcela) foram 
distribuídas na densidade de 1,0 m e as linhas no espaçamento de 3,0 m.

Aos 38 meses do plantio, foram coletadas manualmente as folhas de uma planta 
de sisal de seis diferentes acessos do BAG Sisal, representando: 1- Híbrido 11648 (Figura 
1B); 3- Cabinho (Figura 1C); 7- Agave fourcroydes (Figura 1D); 10- Sisalana Valente/BA 
(Figura 1E); 14- Tatuí 3 (Figura 1F) e 15- Tatuí 4 (Figura 1G). Nessa avaliação, os acessos 
“1- Híbrido 11648” e “10- Sisalana Valente/BA” foram escolhidos pela maior utilização em 
cultivos comerciais (testemunhas) e os demais pelo volume produzido de mucilagem fresca 
e, ou por apresentar substâncias que causam irritação à pele quando em contato com a 
fibra e o resíduo durante desfibramento. 

A avaliação dos genótipos foi realizada ao acaso, amostrando-se uma planta de 
cada acesso, anotando-se a altura da planta (cm), o número de folhas colhidas para o 
desfibramento e a respectiva massa fresca (g/planta) da fibra úmida e do resíduo (Figura 
2).

Figura 2. Prospecção de acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Agave sp (BAG Sisal) da 
Embrapa Algodão. A- Amostras de cada acesso avaliado; B-  Pesagem das folhas de cada acesso; 

C- Desfibramento das folhas por máquina “Motor de Agave” e coleta do resíduo em carrinho de mão; D- 
Prensa manual extratora de suco de sisal; E-Coleta do suco extraído da prensa; e F-Suco de sisal em 

processamento no laboratório de química da Embrapa Algodão.
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Na sequência, o desfibramento das folhas foi realizado, utilizando-se o equipamento 
denominado de “motor de agave” ou “máquina paraibana” (Figura 2C). A massa da fibra 
úmida foi determinada imediatamente após o desfibramento, cujo valor foi utilizado para 
determinar o resíduo do desfibramento, obtido pela diferença entre a massa de folhas e 
a massa de fibra úmida. Estima a quantidade de suco de sisal resultante do processo 
de extração da fibra seja de 60% de acordo com Cantalino et al. (2015). Os dados foram 
avaliados quanto a sua média,valor máximo e valor mínimo e desvio padrão.

O resíduo do processo de desfibramento das folhas da planta representante de 
cada genótipo foi coletado e individualmente colocado na prensa manual extratora de 
suco de sisal (Figura 2D) para a obtenção do “suco”, ou extrato bruto (Figura 2E), que 
foi acondicionado em recipientes plásticos (Figura 2F) para utilização em ensaios de 
conservação visando o biocontrole de insetos-praga. 

Após estabilização do suco de sisal na forma de extrato bruto e secagem é 
reconstituído para testes entomológicos em concentrações específicas (Figura 3). As 
concentrações e formas de aplicação foram realizados de acordo com as características 
para cada cultura e especificidades de dose letal para os insetos alvo.

Figura 3. Extrato de líquido de sisal com obtenção de bioinseticida estabilizado. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Figura 4, observa-se que as características altura de planta (ALT) e número de 

folhas coletadas (NFC) representam o rápido crescimento dos acessos de Agave avaliados 
aos 38 meses do plantio.
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Figura 4. Altura de planta (cm) e número de folhas coletadas (NFC) para desfibramento aos 38 
meses do plantio em prospecção de genótipos de do BAG de Agave spp., para obtenção de extrato 

componente de bioinseticida. Monteiro, PB, 2021.

Fonte: Elaborada pelos autores

Quanto ao NFC, aos 38 meses, 50% dos acessos, apresentaram mais de 50 
folhas aptas à primeira colheita. O Híbrido 11648 foi o mais destacado entre eles, com 
104 folhas. Essa característica está associada à diferença entre os genótipos, sobretudo 
representa a possibilidade da coleta de obtenção de suco para a utilização como substrato 
de bioinseticida.

Realizam-se quatro a cinco colheitas durante a condução de uma lavoura de Agave 
sisalana com uma produção de 200 a 250 folhas durante o ciclo e massa média variando 
entre 400 e 700 gramas (SILVA et al. 2008). Na presente avaliação, correspondente a 
primeira colheita, já foram desfibradas 53 folhas para o representante dessa espécie, 
acesso A. sisalana, Valente, BA.

Outro aspecto importante nesta prospecção é que, mesmo o acesso 15- Tatuí 
apresentando o menor NFC, o peso total de folhas (PF=31 kg) se aproximou ao dos demais 
acessos (Figura 5).
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Figura 5. Peso (kg) de folhas (PF) e de fibra úmida (PFiU) e percentagem (%) de resíduo do 
desfibramento das folhas de acessos do de genótipos do BAG de Agave spp., aos 38 meses do plantio 

em prospecção para obtenção de extrato componente de bioinseticida. Monteiro, PB, 2021.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O acesso Tatuí 4 também apresentou percentual de resíduo superior a 91%, 
comparando-se aos percentuais de resíduos observados para os genótipos Sisalana 
Valente/BA e Híbrido 11648 mais cultivados para exploração de fibra, no Estado da Bahia. 
É interessante destacar que, sendo a fibra o principal produto comercial do sisal, estes 
genótipos são preferencialmente cultivados. No entanto, baseado na massa úmida da fibra 
e com a possibilidade de também se explorar extrato bioinseticida do sisal, essa diferença 
de 20% da massa de fibra úmida (PFiU) inferior ao Híbrido 11648 pode ser economicamente 
compensada pela produção do Acesso. Esta característica do Acesso Tatuí 4 superou em 
11% a PFiU do genótipo Sisalana Valente/BA.

Na Tabela 1, observa-se que há diferenciação entre as características de todos 
os acessos em prospecção para obtenção de extrato do suco bioinseticida. Pelo desvio 
padrão verifica-se que a homogeneidade dos dados é mais dispersa para as características 
de altura de planta (ALT), número de folhas coletadas (NFC) e comprimento de folha (CF). 
Portanto, para a massa de folhas (PF), de fibra úmida (PFiU) e para a percentagem (%) de 
resíduo do desfibramento das folhas os valores do desvio padrão estão mais homogêneos.

Os mais altos valores do % de resíduo (91,6%) foram observados para os genótipos 
Híbrido 11648 e Sisalana Valente/BA, enquanto o Agave fourcroydes teve apenas 88,7% de 
resíduo do desfibramento. Estima-se, portanto uma produtividade de resíduo de 119 t ha-1, 
88,4 t ha-1 e 92,4 t ha-1, respectivamente. De acordo com Campbell, citado por Cantalino et 
al. (2015), estima-se que a quantidade de suco de sisal resultante do processo de extração 
da fibra seja de 60%. Assim, estes acessos produziriam, respectivamente 71,4 t ha-1, 88,4 
t ha-1 e 56,5 t ha-1 de suco de sisal a ser disponibilizado para a extrato componente do 
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bioinseticida.

Acesso do BAG ALT
(cm)

NFC
(cm)

CF
(cm)

PF
(kg)

PFiU
(kg)

% de 
resíduo*

1- Hibrido 11648 143 104 91,7 39,0 3,3 91,6

3- Cabinho 130 49 83,3 21,5 2,3 89,3

7- Agave fourcroydes 140 51 85,2 20,0 2,3 88,7

10- Sisalana, Valente/BA 169 53 107,5 29,0 2,4 91,6

14- Tatuí 3 183 49 118,3 31,0 3,3 89,5

15- Tatui 4 152 38 98,7 31,0 2,7 91,3

Valor Máximo 183 104 118,3 39,0 3,3 91,6

Valor Mínimo 130 38 83,3 20,0 2,3 88,7

Média 153 57,3 97,4 28,6 2,7 90,3

Desvio Padrão 19,8 23,4 13,6 7,0 0,5 1,3

* Baseado na massa úmida da fibra.

Tabela 1. Características de acessos do BAG de Agave spp. da Embrapa Algodão, aos 38 meses do 
plantio, em prospecção para obtenção de extrato componente de bioinseticida: Altura de planta (cm), 
número de folhas coletadas (NFC), comprimento de folha (CF, em cm), peso (kg) de folhas (PF) e de 
fibra úmida (PFiU) e percentagem (%) de resíduo do desfibramento das folhas. Monteiro, PB, abril de 

2021

Fonte: Elaborado pelos autores

4 |  CONCLUSÕES

• Há variação nos valores das características ALP, NFC, CF, PFiU e % de resíduo 
entre os Acessos do BAG Sisal da Embrapa: 1- Híbrido 11648, 3- Cabinho, 7- 
Agave fourcroydes, 10- Sisalana Valente, 14- Tatuí 3 e 15- Tatuí 4;

• Os genótipos têm potencial de produzir entre 35,5 t ha-1 a 71,4 t ha-1 de suco 
de sisal com 60% de rendimento para produção de bioinseticida e aproximada-
mente 4% de rendimento de massa final reconstituída solúvel.

• Estudos para avaliar a composição química do suco estão sendo realizados 
para seleção do acesso com melhor eficiência e viabilidade para obtenção de 
bioinseticida no controle de insetos-praga.
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